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RESUMO 

O estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica referente aos métodos 
pedagógicos que favorecem no desenvolvimento do ensino de genética. Especificamente ao 
estudante das zonas rurais, onde o professor juntamente com os pais e colaboradores da 
comunidade rural possam juntos obter formas favoráveis no processo de ensino, aprendizado e como 
as ações praticas  favorece o ensino do conteúdo de genética, para que o mesmo faça parte do dia a 
dia dos alunos. Entretanto a contextualização é implantada nos registros curriculares nacionais do 
ensino médio que propicie uma educação contextualizada e participativa, assim, evitando uma 
educação nos modos tradicionais. Foram realizadas pesquisas com base em material bibliográfico 
com estudos relacionados a métodos e práticas para o ensino de genética destacando o 
melhoramento genético e algumas biotecnias reprodutivas, frisando os temas hereditariedade, 
seleção e cruzamento genético, o qual teve o embasamento teórico nos parâmetros curriculares 
nacionais para o ensino médio, revisados em diversas referencias bibliográficas tais como livros, 
revistas, artigos, monografias, internet, entre outros. Concluída a analise da revisão bibliográfica, o 
material pesquisado foi descrito no trabalho de acordo com os parâmetros educacionais. Facilitando 
na construção de um material que sirva de apoio, de forma que vem colaborar com o professor na 
sua prática pedagógica contextualizada e o aluno em seu processo de ensino- aprendizagem.  
 
 

Palavras-chave: Genética; Metodologias contextualizada; Ensino-aprendizagem; 
Biotecnologia. 
 

ABSTRACT  

The objective of the study was to carry out a bibliographic review of the teaching methods that favor 
the development of genetic education. Specifically, the student from the rural areas, where the teacher 
together with the parents and collaborators of the rural community can together obtain favorable forms 
in the process of teaching, learning and how the practical actions favor the teaching of genetic 
content, so that it is part of the Day to day of the students. However, the contextualization is implanted 
in the national curricular records of secondary education that provides contextualized and participatory 
education, thus avoiding an education in traditional ways. We carried out researches based on 
bibliographic material with studies related to methods and practices for the teaching of genetics 
highlighting the genetic improvement and some reproductive biotechnology, stressing the themes 
heredity, selection and genetic crossing, which had the theoretical basis in the national curricular 
parameters for The high school, reviewed in several bibliographical references such as books, 
magazines, articles, monographs, internet, among others. 
After the analysis of the bibliographic review, the researched material was described in the work 
according to the educational parameters. Facilitating the construction of a material that serves as a 
support, so that it collaborates with the teacher in his contextualized pedagogical practice and the 
student in his teaching-learning process. 
 
 

Keywords: Genetics; Contextualized methodologies; Teaching-learning; 
Biotechnology. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola tem como uma de suas funções viabilizar que os alunos possam 

compreender e, ao mesmo tempo, poderem se posicionar  perante as diversas 

circunstancias  a serem encaradas no seu dia a dia (LANE; CODO, 1993). Desta 

forma, os estudantes deverão receber orientações que sejam pertinentes a sua 

realidade, pois, somente assim, terão condições de tomar decisões acertadas diante 

aos problemas enfrentados como cidadão. (CARVALHO, 1992).  

Neste aspecto, o componente curricular de Biologia permeia diversas áreas do 

conhecimento, em especial a genética, uma ciência central, ligada a questões 

éticas, ambientais, econômicas, de saúde e sociais. Sendo assim, o ensino de 

genética não se resume a resolução de exercícios relacionados à herança, mas 

permeiam temas contemporâneos como, por exemplo, a biotecnologia. (KREUZER; 

MASSEY, 2002; GERICKE et al., 2012 apud SONEGO e Ladvocat 2014). Vale 

lembrar a genética no século XX teve avanços que geram discussões em relação a 

assuntos como células-tronco, clonagem, seleção de embriões, transgênicos entre 

outros. (SANTOS 2005). Assim, as instituições de ensino e seus docentes deverão 

estar conscientes em relação à importância dos avanços científicos relacionados a 

genética, bem como, a relação entre esta ciência com a biotecnologia e suas 

aplicações. (PRIMON, 2005; KIM e IRVING, 2010 apud SONEGO e Ladvocat 

2014).  

Dentre as aplicações da genética ligadas à biotecnologia tem-se como exemplo a 

possibilidade de desvendar a origem e, até mesmo, o tratamento de doenças ligadas 

a fatores hereditários ou aumentar a produtividade das plantas a partir da seleção 

genética, criar vacinas, entre outros (WILLIAMS et al., 2012 apud SONEGO e 

Ladvocat 2014).  

Este estudo tem como objetivo propor uma metodologia fundamentada no 

melhoramento genético bovino, para isso propõe uma visita técnica a uma fazenda 

que realizam técnicas voltadas a essa ciência. Acrescido a isso, tem função de 

valorizar o cotidiano dos alunos da zona rural. Sendo assim, se justifica pela 

importância do tema para alunos da zona rural, como cidadãos, visto que o 

melhoramento genético é indispensável para o aumento da produtividade e, 

consequentemente, da lucratividade, bem como, o aproveitamento do espaço, 

evitando o desmatamento 
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2 METODOLOGIA 

Esta proposta metodologia foi elaborada a partir de uma revisão de literatura, 

com fins de discutir problemas relacionados ao processo ensino aprendizagem, bem 

como sistematizar a metodologia fundamentada em uma visita técnica a uma 

fazenda de melhoramento genético, como fator de motivação para o estudo de 

genética por alunos do ensino médio que estudam em escolas localizadas na zona 

rural. 

Para a realização da revisão bibliográfica foram utilizados artigos de revistas 

eletrônicas disponíveis utilizando ferramentas com Google acadêmico (pesquisa 

avançada) e em livros da biblioteca Júlio Bordignon da Faculdade de Educação e 

meio Ambiente (FAEMA) do período de 19 maio a 30 junho de 2017, nas línguas 

portuguesa e inglesa, foram utilizadas as palavras-chave: Genética; Metodologias 

contextualizada; Ensino-aprendizagem; Biotecnologia. 

 

3  REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDANTES DA ZONA RURAL 

A escola do campo vai além do mapa geográfico, pois consiste em 

receber  alunos cujos familiares vivem do trabalho no Campo. Assim exigindo da 

escola um ensino o qual possa aproveitar os saberes e às necessidades dos 

estudantes na comunidade. Uma das deficiências das escolas rurais é que 

a maioria só oferece o ensino básico e o Ensino Fundamental. Já no Ensino Médio 

sua pratica é  esquecida, destacando que uma das características do estudante não 

chega ao ensino médio. Ressaltando que essa exclusão de alunos do ensino médio  

é uma realidade do meio rural.. Os alunos que residem no campo e querem 

completar o Ensino Médio têm de ir para as escolas localizadas nas cidades 

(MOLINA, 2006). 

         Contribuindo com o estudo Battestin (2009) afirma que um dos motivos a 

levarem os alunos a desistências das salas de aulas vem dos laços patriarcais, pois 

a dura realidade do trabalho na roça desestimula a maioria dos jovens, outro fator 

relevante são os baixos preços dos produtos agrícolas enfrentados pelos pais dos 

jovens enquanto agricultores. 

         Para Queiroz (2010) a educação destinada a filhos de agricultores precisa dar 

valor e destacar a cultura da comunidade que vivem na zona rural através de 

métodos que auxiliam o ensino aprendizado no cotidiano do aluno. Através destas 
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metodologias, o professor consegue quebrar paradigma instigando o aluno a buscar 

maior conhecimento para que sua qualidade de vida seja melhor do que seus 

antepassados, assim contribuindo, para um campo que tenha mentes capazes de 

diversificar a produção com autonomia em relação à própria introdução no mercado.  

         Em relação aos programas direcionados para a educação para alunos da zona 

rural, Molina (2006) cita o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego  (Pronatec) como um estímulo positivo aos alunos oriundos do setor 

agrícola, no entanto deixa a desejar como forma de agricultura camponesa pelo fato 

de focar na monocultura, sendo que deveria priorizar a sustentabilidade e à 

agroecologia que agrega mais lucratividade familiar num menor espaço de terra. 

          É observado que muitos problemas são recorrente em relação à área rural no 

tocante ao ensino quanto a infraestrutura e, até mesmo, em relação à qualidade do 

ensino praticado. Na maioria dos casos para o transporte dos alunos é prejudicado 

pela falta de conservação das estradas, podendo refletir na qualidade de 

ensino oferecido. Acrescido a tudo isso a remuneração dos professores reflete na 

motivação ao ministrarem suas aulas. (BELTRAME, 2010 apud ZAGO e MURATA). 

          Vale destacar, que na primeira década do Século XXI observou-se que nas 

escolas agro técnicas, embora tenham ocorrido inovações sociais, conservaram o 

modelo de escola fazenda  com alunos no modelo de internato, não mudando a 

metodologia da formação de seus alunos. (MARTINS, 2005 apud COSTA, 2009).  

 

3.2 CONTEXTUALIZAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE 

BIOLOGIA 

A globalização faz repensar os fatos e conceitos, ao mesmo tempo em que 

instiga para repensar a organização de atividades interdisciplinares que deverá ser 

vista como artifício de reintegração e reconstrução do conhecimento como um todo. 

(SANCHEZ, 2002 apud COSTA, 2009). Sendo assim, deve-se considerar a prática 

da “contextualização” como maneira de auxiliar a construção do conhecimento dos 

alunos. (WARTHA; SILVA; BEJARANO, 2013). 

           A interdisciplinaridade possibilita que os alunos repensem o conhecimento 

prévio, ao mesmo tempo em que poderão pesquisar coletivamente e trocar 

experiências e saberes a partir da discussão. Desta maneira, poderão melhorar a 

capacidade de observar, refletir, criticar e, ao mesmo em que, poderão exercitar a 
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coletividade de forma cooperativa. O autor ainda afirma que prática da 

interdisciplinaridade colabora para melhorar a autoconfiança, o senso e a 

responsabilidade do aluno quanto cidadão. Visto que, a aprendizagem é um 

processo de construção individual a partir de experiências vivenciadas por cada 

aluno. (SANCHEZ, 1998 apud COSTA, 2009). 

          A contextualização é o processo de vinculação do conhecimento ao 

conhecimento prévio do aluno, a prática e também a sua aplicação. O termo 

contextualização passou a ser conhecido na reestruturação do ensino médio, pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº9. 394/96),  afirma que a 

aprendizagem deve priorizar pelo conhecimento a partir da utilização deste no 

cotidiano (BRASIL, 1996). Neste sentido Martorano e Marcondes (2014) sinalizam 

como sendo a característica da contextualização observar o cotidiano dos alunos 

para planejar ações que promovam aprendizagem a partir de temas importantes 

para os alunos com sua vivência diária. 

          A interdisciplinaridade e a contextualização norteiam a organização do 

currículo fundamentada na Resolução nº 03/1998/CNE (BRASIL, 1999). Neste 

aspecto, a prática da contextualização se tornou uma aliada importante na prática de 

ensino para nortear a interfase entre as metodologias e os conteúdos. (KUENZER, 

2002). 

 Segundo as orientações para o ensino da Biologia do PCN+ explana – se de 

inverter o que tem sido nos últimos anos a tradição de ensinar Biologia como um 

ensinamento descontextualizado, sem correlacionar vivências, de referências a 

práticas reais e colocar essa ciência enquanto meio para amplificar a compreensão 

sobre a atualidade dos alunos, meios graças ao quais os fenômenos biológicos 

podem ser notados e compreendidos (BRASIL, 2006). 

Para Alves e Stachak (2005), até então, o ensino de genética vinha sendo, 

em sua maioria, trabalhado de forma abstrata, sem considerar a vivência dos alunos, 

motivo pelo qual pode gerar desinteresse dos estudantes pelo o que trabalha na 

escola. E, consequentemente os alunos acabam por se preocuparem somente com 

a nota e os conteúdos estudados acabavam sendo esquecidos e os conhecimentos 

para a vida como cidadão ficavam a desejar. 

Neste mesmo sentido, Silva (2013) defende que a maioria das dificuldades 

enfrentadas por alunos em abstrair os temas de Biologia é consequência de um 
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ensino identificado pela anuência de contextualização dos conteúdos deste 

componente curricular. 

Em muitas Instituições de ensino a Biologia tem sido trabalhada de maneira 

descontextualizada e desconectada da realidade dos alunos e consequentemente, 

sem acompanhar as enumeras mudanças da sociedade em relação à ciência e 

tecnologia, conforme é defendido por Brasil (2002). 

O componente curricular de biologia pode explicar inúmeros fenômenos que 

nos rodeiam e, sendo assim, a contextualização é uma forma de aprimorar a aptidão 

de pensar e agir de maneira crítica e conscienciosa do aluno, ficando claro que essa 

forma de refletir a educação é distinta da forma dita como tradicional em que o 

professor se posiciona como um mero repassador de conteúdos, descrita como 

educação bancária, focada na simples transmissão de conteúdos. (GIASSI, 2007). 

Os conteúdos não são somente um conjunto de dados, mas sim de 

informações que necessitam da ponderação em relação a temas atuais 

considerados polêmicos, o que permitirá aos discentes se apropriar do 

conhecimento de temas da biologia para a tomada de decisões. Neste sentido os 

PCNs trazem orientações para as readequações dos currículos escolares, 

apontando para uma seleção de conteúdos e metodologias que garantam o preparo 

dos alunos para atuarem na sociedade como cidadãos críticos. No entanto, cada 

instituição de ensino deverá definir suas prioridades diante de sua realidade, tendo 

como foco uma aprendizagem significativa para seus alunos. (LESSA, 2012). 

 

 3.3  ENSINO DE GENÉTICA NO ENSINO MÉDIO  

O ensinamento de genética pode ser um caminho importante para ser 

seguido em rumo à alfabetização científica e também como instrumento de 

divulgação científica que pode levantar questões consideradas polêmicas. E, ao 

mesmo instante em que pode colaborar para igualização do entendimento e também 

para gerar discussões em relação ao tema relacionado ao desenvolvimento da 

sociedade. Vale lembrar, que a biotecnologia apresenta exemplos que demonstram 

a relação entre o conhecimento, aplicação e implicâncias éticas, sociais, políticas 

culturais e econômicos. (GOLDBACH, 2006 apud ROCHA, 2013). 

Com relação ao ensino de genética humana, Casagrande, (2006) aponta que 

o objetivo de ensinar esse tema na escola secundária é tornar possível o 

entendimento sobre os mecanismos da hereditariedade e das mudanças genéticas e 



10 
 

também poder capacitar o estudante para utilizar as leis de probabilidade genética 

para entender os possíveis riscos em relação aos descendentes.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(PCNEM) o estudante do ensino médio deve ter a capacidade de analisar as ações 

humanas reconhecendo aspectos éticos, morais, políticos e econômico ligado à 

tecnológica e também produção científica. E, somente através do conhecimento 

técnico o aluno poderá ser transportado para o cenário científico contextualizado 

através de aspectos da vida humana. (BRASIL, 1999). 

Os conhecimentos biológicos fazem com que o aluno passa acompanhar os 

acontecimentos que surgem associados a diversos assuntos da genética, 

apresentados em jornais, revistas e televisão e comentar com relação a eles. Nesta 

perspectiva, Casagrande (2006) defende que para as pessoas entenderem o campo 

de aplicação e implicações da genética precisam adquirir conhecimentos desta 

ciência. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Brasil 

(2000), não há probabilidade de trabalhar, no ensino médio, todos os temas 

relacionados à biologia e também nem todo o conhecimento em relação à tecnologia 

a eles associados. No entanto, o mais importante é poder tratar esses 

conhecimentos de maneira contextualizada, para entender de que maneira surgiram 

e como são produzidos. 

Segundo AUSUBEL et al., (1980) apud TAVARES, (2007) aprender genética 

e suas inter-relações significa entender conceitos de conhecimento prévio do aluno 

e, a partir daí relacioná-los a temas mais específicos. Também é possível identificar 

que questões ligadas à bioética estão constantemente presentes no dia a dia das 

pessoas, a exemplo de pesquisas com células-tronco embrionárias, identificação de 

produtos transgênicos, riscos ambientais entre outros. Fatos que geram discussões 

e opiniões diversificadas como, por exemplo: é ético utilizar em pesquisas embriões 

que não serão implantados?  As identificações nos rótulos dos produtos se são 

transgênicos deve ser exigido? Se, for descoberto através de um exame para 

identificar uma doença hereditária, que o pai de uma criança não é o pai biológico, 

deve comunica-lo. (ZATZ, 2012). 

Considerando as muitas implicações relacionadas ao estudo da genética 

Camargo (2007) aponta que a escola tem a papel de colaborar para que os alunos 

entendam aspectos ligados às aplicações tecnológicas e sociais relacionados à 
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genética. E sendo assim a proposta pedagógica com assuntos envolvendo 

biotecnologia poderá ser capaz de despertar o gosto por parte do aluno em aprender 

genética.  

Neste sentido, para aprimorar o ensino aprendizagem dos alunos da zona 

rural deve-se optar por metodologias educacionais mais atrativas e eficazes na 

obtenção de melhores resultados. Vale recordar que a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), nº 9.394, de 1996 contempla em seu artigo 28, a adaptação dos 

conteúdos curriculares às particularidades da zona rural e das demais regiões, além 

do emprego de metodologias de ensino que colaboram com as reais atualidades dos 

alunos. (BRASIL, 1996).  

Segundo Rondônia (2013) o ensino médio os estudantes deverão adquirir, a 

partir do estudo, habilidades relacionada ao estudo da genética como: Compreender 

como atua a genética em relação à herança genética relacionadas 

a anomalias; Identificar as particularidades de cada espécie em relação às 

interações genéticas; Identificar e diferenciar a tipos sanguíneos; compreender o 

processo evolutivo das espécies e a relação com a adaptação ao meio 

ambiente; Identificar a influencia em seus aspectos econômicos e ambientais dos 

seres vivos; Reconhecer a interpelação entre a tecnologia, preservação da vida e 

desenvolvimento sustentável. 

  

3.4 MELHORAMENTO GENÉTICO & ENSINO DE GENÉTICA NO ENSINO MÉDIO. 

Trabalhar a ciência relacionada à genética e tecnologias futuras, é de 

bastante relevância por apresentar um caráter favorável em virtude da aplicação no 

meio produtivo. Mas isso não implica no enfrentamento de uma série de dificuldades 

geralmente encontradas no decorrer do caminho a ser trilhado no aperfeiçoamento 

do conhecimento científico. (BUENO, 2001 apud MORENO, 2007). 

Uma das dificuldades a ser enfrentada em relação ao estudo de Biologia no 

ensino médio é laborar o assunto de Genética, geralmente, esse assunto é iniciado 

por meio de uma abordagem historicamente clássica, que prioriza os experimentos e 

leis de Gregor Mendel. Sendo que a melhor forma de se produzir novas variedades 

é através do cruzamento controlado, pois desta forma serão produzidos híbridos de 

que poderão ser de interesse para criadores de animais e ou produtores de vegetais 

de interesse agrícola. (BRANDÃO, 2009). 

Sendo assim compreender genética é primordial no sentido de proporcionar uma 
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aprendizagem científica (GIACOIA, 2006). No entanto, é necessário rever e, ao 

mesmo tempo, atualizar metodologias para que possam viabilizar a construção do 

conhecimento. (KRASILCHIK, 2004). É do conhecimento de todos que a 

metodologia de ensino considerada eficiente é aquela que leva a aprendizagem 

significativa através da exploração das relações entre ideias, conceitos e 

semelhanças na solução problemas conceituais. (MOREIRA, 2011). 

Redfield (2012) e Meyer et al., (2011) apud SONEGO e Ladvocat ( 2014) apontam 

para um programa que contemple as necessidades do século XXI, considerado o 

século do gene, entre os encontram-se a fertilização in vitro, clonagem, inseminação 

artificial, variação natural nas populações, entre outros. Sendo que esta triagem de 

informações provoca no estudante estimulo e atitudes de reflexão com a finalidade 

de ampliarem e transformarem as informações recebidas. (NASCIMENTO e 

SANTANA 2010).  

A genética é caracterizada como sendo uma ciência formada por muitas 

terminologias abstratas e de difícil compreensão. Estudos apontam para o fato de os 

alunos do ensino médio ter dificuldades em relacionar termos como, por 

exemplo: DNA, genótipos, fenótipos, genes, cromossomos, entre outros 

correlacionados. Sendo assim, compreender como estes temas se correlacionam é 

importantíssimo para o entendimento dos fenômenos biológico, e o não 

entendimento dessa interface gera uma série de dificuldades a aprender o conteúdo 

de biologia especificamente de genética. 

 

4.5  VISITA TÉCNICA A UMA FAZENDA DE MELHORAMENTO GENÉTICO: UMA 

PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE GENÉTICA NO ENSINO 

MÉDIO  

A metodologia do professor é uma importante ferramenta para a construção 

do conhecimento, pois no desenrolar da evolução de ensino aprendizagem deve-se 

priorizar atividades que favoreçam o surgimento de novas ideias por parte do aluno, 

permitindo que ele construa noções fundamentais para a compreensão dos temas 

em estudo. (VIEIRA, 2010). Vale destacar, que durante o processo ensino-

aprendizagem, o professor deve ser o intermediador na construção do conhecimento 

e, para isso acontecer, deverá utilizar meios que possibilitem o aumento a 

capacidade de abstração dos alunos. (OSBORNE, 2007). 

Neste aspecto, Nascimento e Santana (2010) reportam que as metodologias devem 
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priorizar a interdisciplinaridade e a contextualização do ensino com vista a melhorar 

o desempenho dos alunos no processo ensino-aprendizagem. Em relação à 

contextualização, é importante ressaltar, o esforço dos professores que lecionam 

para estudante na escolha de metodologias que colabore para que os alunos sintam 

prazer em permanecer em sala e, ao mesmo tempo desperte o interesse pela 

disciplina. Para isso ser possível é necessário que seja abordado assuntos comuns 

no cotidiano destes alunos do campo, como: manejo, seleção, cruzamento do gado, 

melhoramento genético, biotécnicas de reprodução entre outros. 

 

4.6.2 Sistematização da metodologia como tema gerador de aprendizagem de 

genética, fundamentada em uma visita técnica a uma fazenda onde é feito 

melhoramento genético em gado leiteiro. 

Primeiro passo: Inicialmente será feito um embasamento teórico para evidenciar as 

características fenotípicas e genotípicas dos animais utilizando imagens através de 

slides.  

Segundo passo: Visita técnica a uma fazenda onde tenha atividades relacionadas 

ao melhoramento genético com um manejo adequado. Com o auxilio dos 

colaboradores da fazenda o professor poderá desenvolver uma aula apresentando 

as características importantes de um animal melhorado geneticamente e, ao mesmo 

tempo, o que é feito para que os descendentes deste animal possam ter as 

características melhoradas por cruzamento genético.  

Terceiro passo: Solicitar que os alunos descrevam, a partir da observação dos 

animais da fazenda, as características fenotípicas de um reprodutor (touro) e de uma 

fêmea (vaca). Em relação ao touro os aspectos fenótipos como: Tamanho do saco 

escrotal, carcaça, altura, peso, prumos, Pelagem, etc. Já em relação à fêmea 

descrever aspectos fenótipos como: tamanho do úbere, docilidade, carcaça, 

produção de leite, raças e se são puros ou híbridos.  

Quarto passo: Os alunos deverão preencher uma planilha com as características 

fenotípicas observadas nos animais apresentados na aula (touro e vaca). 

Quarto passo: De volta a escola, na aula subsequente, os alunos deverão ser 

divididos em três grupos e cada grupo, por sorteio irá pegar um tema para 

pesquisar, a saber: 1) Características fenotípicas da raça leiteira Gir que devem ser 

observadas para uma vaca ser considerada de boa qualidade em termos 

de produtividade; 2) Características fenotípicas da raça leiteira Holandesa que 
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devem ser observadas para uma vaca ser considerada de boa qualidade em termos 

de produtividade; 3) Como é originada a raça Girolanda e quais as características 

fenotípicas que devem ser observadas para uma vaca ser considerada de boa 

qualidade em termos de produtividade. 

Quinto passo: Cada grupo ira apresentar em sala o resultado da pesquisa 

realizada. 

Sexto passo: O Professor (a) dará sequência nas aulas orientando os alunos em 

relação aos temas propostos no plano de ensino de biologia para o tema genética.  

A utilização de um tema gerador de aprendizagem que seja contextualizado a partir 

da realidade dos alunos poderá contribuir na aprendizagem significativa por parte 

dos alunos. Essa opinião concorda com a de Martins et al., (2003) ao defenderem a 

aprendizagem significativa acontece quando se é utilizado temas já conhecidos 

pelos alunos no seu cotidiano e, no decorrer do processo ensino-aprendizagem, as 

informações novas serão acrescidas ao conhecimento prévio, o que facilita 

abstração de novas informações e a construção do conhecimento.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma aprendizagem seria é possível ao considerar um conjunto de fatores 

correlacionados e entre professor, aluno, escola e comunidade. E, para ser bem 

sucedido em suas ações, o professor deve adotar metodologias que primem pela 

contextualização, fazendo com que o estreitamento entre o teórico e o prático se 

torne compreensível para o aluno.  A proposta sugerida neste estudo poderá 

contribuir para que o docente de biologia em escolas do ensino médio no campo 

passa contextualizar o ensino de genética, no tocante as características genotípicas 

e fenotípicas e ou outros temas este relacionados. Assim como, poderá contribuir 

para a formação de um aluno capaz de interagir com a sociedade e com o meio de 

forma crítica.  
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